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-1.7. PRINCIPAIS TERMINAIS DE ONIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA

1.7.1. TERMINAIS

Cuidaremos aqui dos três terminais mais significativos quanto ã concentra
ção de ônibus em operação, quais sejam:

- Dom Bosco (Forte São João)
- Vila Rubim (Mercado Municipal) e
- Rodoviária Grande Vitória (Terminal Urbano).

1.7.2. ASPECTOS FTSICOS

1.7.2.1. LOCALIZAÇAO:

Os três terminais apresentam as seguintes particularidades locacionais:

1. TERMINAL DOM BOSCO (FORTE sAo JOAO)

Apresenta em suas adjacências vários Polos Geradores de viagens, tais
como: Colégios (Salesiano e Estadual do Espírito Santo), Hospital (São
Lucas (INAMPS), Maternidade (PRO-MATRE), Grandes Comercios, etc ...

- Oferece oportunidade de transferência intermodal, para o sistema Aqu~

viário, através da presença do Terminal Aquaviário Dom Bosco, sediado
ã Av. Marechal Mascarenhas de Moraes.

- Sua inserção na. malha viária proporciona uma ligação física entre ã Av.
Marechal Mascarenhas de Moraes (Beira Mar) e Av. Vitória, numa extensão
que é inferior a lkm.

nas

Velha,
do

Av.

- O terminal Dom Bosco, atenderidoãs linhas do Continente Sul (Vi la
Cariaci ca eVi ana) , oferecem boa chance de transbordo das Linhas
Norte para as do Sul, que ocorre no Ponto de Para~a (N9 1.067, na
Vi tória, proximi dades do referi do Terminal) -a procura de assentos
várias linhas que operam no terminal em foco.
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2. TERMINAL VILA RUBIM (MERCADO MUNICIPAL)

- Situa-se ã Rua Pedro Nolasco no Centro de Vitória) internamente ao Polo

Gerador de Trãfego que é o Mercado Municipal com toda sua composição
comercial) incluindo: Supermercados) Bancos) Peixaria) Lojas) Mate
riais de Construção) etc .•.

- Sua localização proporciona, boa chance de transbordo, no sentido Sul

e Norte, ou seja, dos Passageiros originários do municipio ele Vila V~

lha e Cariacica/Viana, Alvorada/Planeta), para as Linhas do Norte (Par~

todos, Grande Vi tóri a, Tabuazei ro), o que se veri fi ca atraves do Ponto

de parada existente ã Av. Elias Miguel (Ponto nQ 512), onde os passage~

ros podem tomar ônibus relativamente vazios, após atravessar a Avenida.

3~ TERMINAL RODOVI~RIA (URBANO)

- Situa-se no Bairro Ilha do Príncipe) em Vitória, e faz parte do compl~

xo viãrio que atende ã Rodoviária Grande Vitória.

integração fisi ca entre o t ra ns-po r t e- SUü localização proporciona uma

urbano por ônibus X interurbano

do que os anteriores.

1.7.2.2. GEOMETRIA

e o sistema aquaviãrio, bem me 1ho r

TERMINAL

ORDEt~ COMPONENTE DOM VILA
BOSCO RUBIM

ROOOV.

01 Extensão uti 1 do termi na1 (m) 136 100 64
02 Cantei ro Central (m) 03 28,5
03 NQ de Pistas 02 01 02
04 Larguras da(s) Pista(s) (m) 06 16 07

05 Sentidos de tráfego - . unico - .unl co unlCO
06 Largura das passeios (m) 03 2,9 indef.
07 Al tura do meio fi o (m) 0,2 0,2 0,2
08 Forma Linea-r Linear lIU"

09 ~rea Total (m2 ) 2.040 1.600 4.730
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1. TERMINAIS DOM BOSCO E VILA RUBIM
,

Estes dois terminais~ assim chamados~ apenas pelo seu carãter de -Ponto
Tenninal (retorno) e numca pelas suas características físicas próprias
de um terminal urbano de ônibus, apesar da considerável demanda de que
são detentores~ estão a merecer um tratamento adequado, em local prõpriQ
Na verdade são vias urbanas comuns~ onde a utilização do coletivo e
mais intensa. A integração norte e sul (Terminal Dom Bosco) e Sul-Norte
(Terminal Vila Rubim)~ ocorre em níveis desconfortáveis e~ onde a seg~

rança do usuãrio~ por ocasião da Travesia das Av. Vitõria e Elias Miguel~

repectivamente, oferecem perigo, alem de percorrer entre 50 a 100 metros
ate o ponto de embarque.

2. TERMINALRODOVI~RIA (URBANO)

Este e o unico terminal de Vitõria~ que apresenta características bãsi
cas de um terminal de ônibus, com seu uso exclusivo para este fim.

1.7.2.3. FACILIDADE PARA OS USU~RIOS

TERMINAL

ORDEM COt4PONENTE
DOM VIU!' ROOOV.BOSCO RUBIM

01 Identificação dos pontos de parada S S S
02 Seletividade do ponto de parada N N S
03 Informações sobre a operação/ônibus N N N

04 Formação de filas de ônibús S S S
05 Formação de filas de usuãrios N N N

06 Comfl itos eni>arques/ desembarques S S S

07 Confl i tos com Transeuntes N S N

08 Abri 90S S N S

S - SIM
N - NAo
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1. TERMINAIS DOM BOSCO

Não há, praticamente, a seletividade (reunião) de grupos de linhas em v!
rios Pontos de Parada, sendo que os ônibus se posicionam em fila indiana"

registrando apenas, o caso de Terminal Dom Bosco que, devido a existência
de duas Pistas, foram agrupadas, por Empresas, registrando, entretanto,
um numero excessivo de linhas em cada pista, sacrificando ainda mais, o
usuário, que, principalmente na Hora Pico, fica a espera de seu ônibus,
em movimento de vai e vens, acompanhando a extensa fila de ônibus que
se forma, ate que consigo o seu objetivo que é o embarque.

2. FORMAÇ~O DE FILAS DE ONIBUS/USU~RIOS

Como frisamos no item anterior (1.7.2.1), 1.7.3.2.1. principalmente nos
Terminais Dom Bosco e Vila Rubim temos a formação de extensas filas, oca
sionadas pelo grande volume de linhas/ônibus que utilizam os terminais
(Pontos de Parada), ocasionando um desconforto ao usuário e uma perda de
tempo para o embarque dos passageiros. Diante da falta de espaço físico
para a seletividade, e o consequente funcionamento do embarque em movi
menta, não há a formação de fila, para organizar o embarque.

3. EXISTtNCIADE ABRIGOS

O Terminal Dom Bosco poss ui Ab ri go, numa extensão de 19,6m o que cobre
apenas 15% da extensão util do terminal, não se falando que ainda não
é usado, pois, está mal localizado considerando que: fora instalado quando
o sentido de Tráfego era o inverso do atual. Desta forma ela está posl
cionado no í ni ci o do Cantei ro Central, ao i nvés de pos i ci onar-se no fi na1
do mesmo, considerando-se que alem de não atender ao usuário, se viesse
a atender seria insuficiente.

4. CONFLITO DE EMBARQUE/DESEMBARQUE/TRANSEUNTES

Para os terminais Dom Bosco e Vila Rubim e conflito existente e para o
Embarque considerando a forma dinâmica com que de se processa, ocorrendo
também o conflito com o transuente, no caso do segundo por se tratar de
uma área comerei a1.



7

1.7.3. ASPECTOS OPERACIONAIS

Apresentamos em anexo t o Quadro Geral de Dados Operacionais dos
pais Terminias Urbanos t bem como t o Quadro Resumo t apresentam t em
se t a situação operacional de nossos principais terminais.

1.7.3.1. PARAMETROS OPERACIOHAIS

pri ncl
sínte

Nos Quadros I e II t em anexo t apresentamos em tabelas t em três níveis de
síntese t parâmetros operacionais dos principais terminais de ônibus urba
nos da Grande Vitória t que t por si só jã traduzem os seus respectivos si]
nificados mais diretos. Por outro lado t julgamos conveniente registraras
seguintes aspectos pertinentes:

- Grau de Importância dos Terminais:

Consi derando-se que a i mportânci a seria defi ni da pela frequênaia diá

r:'-a dos ônibus (ônibus/hora), pelo Volume de Passageiros/dia, que se uti
lizam dos terminais temos que, os terminais em ordem de importância t sao
os apresentados no Quadro 11.

- Volume de Passageiros

Tendo em vista ainda não tennos atingi do um nível de tabulação tal que,
nos perni ta a apuração do volume de passagei ros que util i zam cada ter
minal, computamos o volume total transportado pelas linhas que utili
zam cada terminal, o que, em última instância, nos dã uma ideia propor
cional da movimentação de passageiros, respectivamente, para cada ter
mi nal .

1.7.3.2. OPERAÇAO DOS PONTOS DE PARADA

O sistema de operação e o de fila indiana t sendo que existe apenas uma
placa de sinalização Ponto de Parada, no início, ocasionando t na Hora Pi
co, a formação de extensas filas, como são os casos dos terminais Dom 80S

co e Vila Rubim. A grande demanda se contrapondo a falta de espaço viã
rio para o desembarque dos pontos, tem impossibilidade o funcionamento
mais racional.
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1.7.3.3. ORIGEM E DESTINO DOS ONIBUS

TERMINAL/DESTINO
ORDEM ORIGEM/MUNICTPIOS DOM VILA

BOSCO RUBIM RODOV.

01 Cariacica/Viana, Vila Velha Vitória
02 Vitãria (municipais) + Serra Vitória
03 Cariacica/Vila Velha/Serra/Vitõria 4 t~unic.

OTerminal Dom Bosco atende, exclusivamente! as Linhas intermunicipais"

enquanto o de Vila Rubim atende às Linhas Municipais de Vitõria e algumas
linhas intermunicipais do Município da Serra que circulam pelo eixo rodo
viário ES-10, e o terminal da Rodoviária, atende as Linhas t1unicipais de
Vitõria e intermunicipais dos municípios da Serra (Terminal)., Vila Velha e
Cari acica (passagem).

1. 7.3.4. TRANSBORDO/INTEGRAÇAO

ORDEM COMPONENTES D. BOSCO V. RUBH1 RODOV.

01 Apresenta volume considerãvel de
transbordo ônibus x ônibus, respec
tivamente das linhas de origem N0E-

Simte para o Destino Sul.

02 Apresenta volume considerãvel de
Transbordo ônibus x ônibus, respec
tivamente das linhas de origem Sul
para os do Norte. Sim

03 Apresenta integra ção com o Siste
ma Aquaviãrio. Sim Não Sim

Na prãtica, verifica-se que a integração física praticamente inexiste,
registrando-se desconforto e/ou insegurança para os usuãrios. Quanto ao
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Sistema Aquaviário, vem funcionando de forma disvinculada dos terminais
de ôni bus.

1.7.3.5. VETcULOS QUE CIRCULAM NOS TERMINAIS

ORDEM COMPONENTE

01 ônibus (%)

02 outros veículos (%)

D.BOSCO V.RUBIM

87 15

13 85

RODOV.

100

00

FONTE: Contagem de Tráfego - Outubro de 1980 - DETRAN-ES.

Com o Quadro que apresentamos acima, concluimos que o Terminal Rodoviã
ria é de uso exclusivo para ônibus urbanos, enquanto no Terminal Dom Bos

co possui um pequeno percentual (15%) de outros veículos. Em Contra Par
tida o Terminal Vila Rubim, tem o seu uso mais intensivo por parte dos
outros veículos (87%), em que pese a considerável capacidade da Rua Pedro
No 1as co.

1.7.3.6. TEMPO DE PERMANtNCIA DOS ONIBUS NOS TERMINAIS

TERMINAIS
ORDEM COMPONENTE

o. BOSCO IV. RUB!l1 ROOOV.

01 Tempo media (minutos) 2:00 2:00 1:00

FOíHE: Pesqui sa Control e Operaci anal nos terminai s - Setembro/82.

E importante registrar que, os terminais embora se comportam como um pon
to de parada comum, sendo que os ônibus que por eles passam, dispendem
apenas o tempo necessário para embarque/desembarque/espera na fi la, não
havendo então, tempo adicional para regulagem de horários no terminal.
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1.7.3.7. SEGURANÇA DE TRANSITO

Trataremos agora dos aspectos ligados aos usuãrios do sistema de trans
portes por ônibus, por consi derar que este é o aspecto mai s importante no
IOOl1'En to.

1. TERMINAL DOM BOSCO

Constitui perigo em potencial, as seguintes condições atuais:

- O sistema de fila indiana utilizado, em que os passageiros, não sabem o

exato local onde o seu ônibus vái parar e, consequentemente, precisam
aguardar os seus respectivos ônibus/em movimento, acompanhando a calda
da fila, provoca não só desconforto, como também proporciona insegura~

ça aos mesmos, quando se dirigem aos seus ônibus, competinco com os
demais a primasia de embarque que, certamente irã lhe oferecer melho
res opções quanto aos assentos di sponívei s. Portanto, é na hora do ~

vimentos em direção ao coletivo e, principalmente~na hora do embarque,
quando, muitas vezes vem a conclusão destes, os veículos partem prov~

cando situações inseguras.

- No caso do transbordo ônibus/ônibus - Norte-Sul, verif,ica-se que a con
siderãvel massa de usuãrios que carecem atravessar a Av. Vitória, o fa
zem em poslçao inadequada (próximo ao Ponto de Desembarque das Linhas
do Norte), ao inves de mover-se ao longo da calçada em direção ao sema
foro existente, no cruzamento com a rua D. João Bosco, quanto podem
contar com a proteção semafórica, faixa de pedestres e Cai~s Siga-Pare,

competindo o espaço viãrio com o consi derãvel volume de veículos que
passa por esta Avenida.

- A presença de barracas ocupando grande parte do espaço das calçadas

conduz os usuãrios ã espera de seus ônibus, a se pOS1Clonarem, indevid~

mente no eixo das pistas destinada aos velculos, oferecendo condições
de iminente perigo e conflito usuãrios/ônibus/barracas.
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2. VILA RUBIM

- Idem i tem anteri or (7.3.7.1.) - 19 paragrãfo, re1ati varrente ao Embarque.

- Idem item anterior (7.3.7.1) - 29 paragrãfo, relativarrente ao transbor
do ônibus/ônibus - Sul-Norte, para atravesia da Av~ Elias Miguel, mo
ver-se em direção.ao semãforo do entrancamento com a Rua Pedro Nolasco.

3. RODOVI]l;RIA

Ver; funcionando satisfatoriamente. pois a dema:lda ou ônibus e, relativa
rrentE: rrenor, onde, prati carrente não hã formação de li nhas, não havendo
problema aparente com o. embarque/desenbarque e não havendo conflito usua
rio/veículos, isto para os usuãrios que embarcam/desembarcam no terminal.
Por outro lado, sabemos que nem todas as linhas chegam ate o terminal e,
quando isto ocorre, temos as seguintes situações a considerar.

- UNHAS QUE ATENDEM AOS MUNICrpIOS DE CARIACICA/VIANA E VILA VELHA;

Algumas linhas no sentido Centro X Bairro apenas atendem este terminal,
realizando-se os pontos de parada de suas respectivas linhas, hã aproxi
madame:lte lkm do local (Vila Rubim), oportunidade em que estes usuãrios
de submetam a toda sorte de perigo, desde os relacionados com o trânsito,
ate os ligados a segurança pessoal, pois circulam em locais ermos e inse
guros, portando sua bagagem. No que se refere ao Senti do Sái rro X Cen
tro, nenhuma linha faz, uso do terminal, pois, da forma como fora locali
zado, não oferece condições de acesso para as linhas que circulam pela
Ponte Floren~nos Avidos (todas de Vila Velha nais algumas de Cariacica),
deixando o passageiro em posição insegura (curva), tendo ainda os mesmos
que se deslocarem por uns 300 metros, portando sua bagagem, andando em
desníveis, sem um caminhó que lhe ofereça conforto e segurança.

- UNHAS QUE CIRCULAM PELA PONTE .00 PRrNCIPE:

(Originãrias de Cariacica/Viana), fazem ponto proxlmo ao viaduto local,
não oferecendo condições ideais mas nun grau menor de desconforto e in
segurança. atendendo todas as linhas, exceto as que passa por São Torqu~

to.
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- LINHAS MUNICIPAIS DE VITORIA E INTERMUNICIPAIS DA SERRA

Apenas algumas linhas atendem ã Rodoviãria Grande Vitória, de forma

mai s di reta (Transporte Urbano), sendo que as demai s retornam apenas a

3km (ida X volta), antes do terminal Vila Rubim, subtraindo a oportunida

de de vãrios passageiros que, ou adotam um sistema de transbordo para

outra linha que vai ao terminal, ou ainda, com bagagem, precisa-se loco

IOOver mais de lkm, onde enfrenta verdadeiras situações de perigo, em t!.
lação ao trânsito e segurança pessoal, passando ainda por região erma e

sem as míni mas condi ções hi gi eni cas •

1.7.3.8. SERVIÇOS DE APOIO

TERmNAIS
ORDEM COMPONENTES

O.BOSCO V.RUBIM RODOV.

01 Ab ri gos Sim Sim

02 Bancos Não Não Não

03 Comercio Não Não Não

04 Po1i ci amento instalado Não Não Não

05 Fi s ca1i zação instalado Não Não Não

06 Serviço Telefõni co Não Não Não

07 Sani tãrios r~ão Não Não

OBS.: Alguns itens estariam atendidos em um nível insatisfatório, por

isso foram considerados como não atendidos.

1.7.3.9. ASPECTOS GERAIS

A localizaçãlJ do Terminal Urbano de Rodoviãria: E importante que reg;~

tremas urna situação de desserviço que se verifica em relação ào Terminal

em foco, pertinente a sua localização dentro do complexo viãrio de aces

50 ã Rodoviãria Grande Vitória, constituindo-se dos seguintes aspectos:
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- Não atende a todas as linhas Municipais de Vitõria e intermunicipais
da Serra, as quais, grande porte, retorna seu terminal Vila Rubirn, pois
hoje torna-se inviãvel, aU".lentarem 3km, todas as linhas, para atender
a uma demanda que não justifica, provocando a situação de insegurança
que abordalOOs no item anterior (7.3.7.3.).

Portanto, fica registrada a necessidade de se estudar a viabilidade de
localizar o termina"l Rodoviária em outra posição de forma que se con
cilie a viabilidade econômica com os aspectos de segurança abordados,
ao mesmo tempo em que se prestaria um melhor serviço aos usuãrios que
demandam a Rodoviária Grande Vitória, via ônibus urbano, quase sempre
portanto bagagens e enfrentando as inumeras dificuldades apresentadas
nesta abordagem.

2. SEGURANÇA PESSOAL DOS USU~RIOS

Considerando-se que os três terminais operam no Período de 04:00 as
24:00 horas, bem cooo, o fato de não haver mõ'dulos de policiamento em
guaritas localizados nestes locais, verifica-se que o policiamento
existente, alem de diminuto e eventual, vem operando mais frequent~

nEnte no período diurno, não atendendo, assim, o período notürno que,
oferece máior perigo contra a segurança pessoal dos usuãrios. Neste
sentido, dos três terminais inspiram maior cuidado aos Terminais Dom
Bosco e Vi 1a Rubi m por atenderem um mai or numero de us uãh os como tam
bem por se localizarem próximo as regiões propensas a marginalidade.
Por outro lado, a iluninação existente pode ser considerada boa, a va
por de mercúrio/sõdio, para os três terminais.

1.7.4. ASPECTOS AMBIENTAIS

1.7.4.1. DOM BOSCO (COMERCIO)

ComentarelOOs aqui, um problema que vem afligindo particularmente, a
grande massa de usuãrios que faz uso do terminal Dom Bosco provocado
pela situação caótica de instalação de vãrios barracos (~ 60), a maioria
deles localizados em cima da calçada, tomando destes, o eS:Jaço que
lhe é destinado. Somam-se a estes, os chamados vendedores ambulantes,
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atraves da comercialização de frutas, pipocas, churrasquinhos, sorvetes,
salgados, etc. Has o que ~ realmente preocupante, alem do aspecto pert.:!­
nente a segurança do usuãrio, é a situação irregular que fúncionam esses
barracos, sob o aspecto de saude publica e,ate mesmo legal, não oferecen
do as mínimas condições de higiêne, muitos ~les, não possuindo agua da
rede publica. Em consequência dessa situação alarmente, e da intensa
atividade comercial rencionada, todo o terminal vive com grande volume de
lixo espalhada pelas ruas e calçadas onde o usuãrio tem que conviver,
a espera de seu ônibus, submetendo-se consequentemente, ao mau chei ro do
lixo, dos esgotos entupidos. Vale também registrar que, por ocasião
de chuvas a situação e ainda pior para os usuãrios, devido ã ausência
de drenagem provocada pelo entupimento da rede/pluvi$l/sanitãria.

Todo o ambiente estã negativado pela serle de deficiências apontadas,
onde o usuãrio é forçado a conviver com a insegurança, com a falta de
higiêne, acrescendo-se ainda o ambiente de total promiscuidade, devido
a presença de rrendi gos, bêbados, marginai s, etc.

1.7.4.2. VILA RUBIM

o terminal em foco, si tuado internamente ao tvErcado Nuni cipal, onde o
com2"rci o exi s ten te em grande quanti dade/vari edade soma-se ao vendedor
art>ulante. Como consequência do comércio de genêros alimentícios em g~

ral, temos a rua Pedro Nolasco, invadida por um grande volume de lixo,
apresentando-se ainda o entupimento da rede pluvial, que, por ocasião
das chuvas piora ainda mais as condições de conforto do usuãrio. Para

finalizar, todo o a11Í>iente estãnegativado pela serie de deficiências apo.!!.
tadas~ onde o usuãrio e forçado o conviver com a insegurança, com a fal
ta de higiêne, acrescendo-se ainda o ambiente de total promiscuidade,
devido a presença de rrendigos, bêbados, marginais, etc.

1.7.5. CONCLUSAO

Ao finalizar, queremos salientar os seguintes aspectos bãsicos de nossa
abordagem;
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1. A situação precãria em funcionamento com todos os terminais de ônibus
urbanos da Grande Vi tóri a, é uma patente, e, pri nci pa1mente os doi s
principais, quais sejam: o Dom Bosco e ViLa RUbim, a despeito da con
siderãvel demanda de usuãrios a estes terminais, quanto aos aspectos
de capacidade, segurança pessoal e no trânsito, estrutura de apoio,
etc., num total desserviço à Comunidade que se utiliza do transporte
coletivo por ônibus.

2. A localização inadequada do terminal urbano da Rodoviãria, com refle
xos no atendimento aos usuãrios, tais como: limitação do numero de li
nhas que servem ao terminal, em prejuízo do conforto e segurança dos
mesmos.

3. Co rroborando todos os aspectos abordados nes te re1atõri o e, para que
possamos concluir, mais facilmente, vejamos o Quadro CronoLógico de

matérias pubLicadas peLa Imprensa jornaListica sobre o teY'rrtinaL Dom

Bosco (Quadro III), onde no período 79/83, expressa toda sorte de
críticas às deficiências operacionais do referido terminal, desde a
sua entrada em operação no ano de

4. De tudo que foi dito, concluimos pela necessidade de um estudo especi
fico no contexto do TRANSCOL-GV, atendendo a demanda existente, con
forme pode-se ver no Quadro 11 e ainda adaptando-se as suas locall
zações a nova rede de Transporte Coletivo o ser proposta como produto
deste plano, levando-se em conta todos os aspectos pertinentes tais
como: características geométricas, estruturas de apoio, segurança de
trânsito, aspectos ambientais, etc .••
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~n: ~~""'''_M·'' -~ ......
~ERAL - I TRANSCOL-GV TER1~i NAL:

ERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA
DOM BOSCO'

--l-~ .u .. 1 ..........-.--

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA INTERVALO

t:SA -~- . -, OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN. )

NQ DENOMINAÇAo ~17\XIMA
DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MtDIA HORA "'MEDIA OSS

PICO OlARIA PICO OlARIA

-;;:-- ~.1IlY.li.t:Jll1il=.'l.p,,, 1 - V; 1> R,.; d, 02 953 18 :45 18 2 o 10 30 6fi 7

da 201_.' Arãças.:.. Novo r~exi co 12 5.910 18:30 69 5.0 3.8 12 16.0"._.__0-

da 203 Arãcas - Paul 05 ? 307 17·4J:í 28 40 1 !=i lI:i 71 7

da 204 Aribiri 01 521 06~45 13 10 o 7 FtO 111 ?-- ._-- -_._-.
-@- ...lQ.~-.At-ª'<"d rn 71n 07'45 14 3 O o q ?O 1?7 '1

~.-
11 :30 ***

QA__t-'frL Jlat:ra do duc 11 01 428 17:30 7 1.0 O 4 60 140 O l

~_ _2JJL IRn;.\ If.i.s.:ta.. n7 J ª-fifl 07 ·1 I) 52 4 O '1 q 11) '?1!=i
Conj. Mil itar -Praia da Costa

12 104Ft!; n7 ·10 70 4 1 10 15 Od.L-.. _..2.0.9. .(P.F. CO}}j,I,.lntb Habl tacjooal) 6 O

da• ___ 0' 210 Cog. It@iiricil- Vilil Vp1hil ()7 !=i o/? l'l ·10 4S 4.0 2.5 15 25 7
Coq. Itaparica -Colorado

1 687 07 ·15 22 2 O 1 1 30 47 '1_<a...._ _~LL_ lbes 02. "-
.9.ª__J..1l1._~

Coq. Itaparica -1 . Concei ção
02 1.3ÓO 17'45 20 2 O 1 1 10 fiO :::;J:-ªy"l

B.Divini Espirito Santo
.9.ª__ 213 AtaT9..L.Y.a-y1 _ fl? 1 L;01; 18 '15 21 2 O lLl 30 ,8~ 'i

..9L_. ~çl.L.G.ljr.i.a.....-:..-.P.auJ n~ 1 ;:;QLl nh·1n /1 30 1 'l 'lO !=ifi ?

.da__ .Jl5~_. G1õri a O~ 1 1t:;h n7.11; lQ ? n 1 1 ~n Rfi n\)

da 216 jlbes ()Ç., ? ?7fi 07 ·00 40 4() / 1 g .~~ ~_.,
TOTAIS

. ."...................e ..

ados r#erentes a 3 t.urnos f15h)' 1- Fc:b linh;.\ n;ln iln~M~~+nll!-lD ~ofinirlil
;....
-..J

'- -_.•- -
~',M,:,\","!\1.,tt<"·\t1"""·!5H,,",:~e.m!''l~'''#Il'''''''''__~_,UI..",<" ~-_.

i

_____w. _

QUJ\DRO (

D,~DOS OP

~P~E:J~l';R
{

01 ,IA1VO,rª
02 Al vora

-º..L.~lvora

04 Alvora

r08, :01,Y.OJ:Q.!,
O~ _1VOr:.L

_1º--_ .~'LQ.t:il

.JJ_._ .._Iy.2.r'.a
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D!~O CERAL - I TRANSCOL-GV TERMiNAL:

OS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA DOM BOSCO--1;----LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA INTERVALO

EMPRléSA . NQ~~ENO;;;;ÇAO OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS <ON./H) (MIN. )

M]\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MtDIA HORA MEDIA OBS
PICO DI1\RIA PICO DI1\RIA

l'-"'-~""J' 1 ·-~Irh~·conceiJão (Vila Gar
07 2.75Y 11 '45 44 4 O 2.6 15 23 5~Q"--L;L r ,J:J.S!!L=...f~aba -

1VOL-ªf13L.__ .,f]..L..1 Ilha da s .. Flores 07 13 36g m·l!) 56 5,0 3,0 12 22.5

vo"ac!.e.-__.f20_i~rice (Sante Mnnice \ 09 3.125 18: 15 46 4,0 2,,6 15 23,0

vO~~~_f-"~!~_ ~-PaIJl . Atrlírlp nh 1.976 17 :30 24 4,0 1,7 15 35.3 ***
Novo l~exico - Vil a Nova

5.061 18:15 61 6.0 3,3
.~~!w~c!.a..__ ~ -~~Ll I 1ba .dos l1pnt()<:: 11 la 21.2

~-=-_'r,2_,.4_lpr~~~~~. Costa . ..-:- 11 6.554 18: 15 68 5,0 3,8 12 16.0

vorªº-a_-r:=!e da_Costa - Vlla iJatlst, 12 6.932 07: 15 57 6,0 3,3 10 18.5-Rio Marinho - Jardim Mari1an 06 2.498 18 :30 4,0varada _ -" . _ ou :- 50 2,8 15 22,0! Rio Mari nho - Cabil andia
1.877 12:00 42 4,0 15v_Qf_g..9ª-___2.3.D....-,____••. 05 2.3 26,7

varada _232 .•_ San1? Mônlçª.(Itapoã) 05 1.985 07:45 19 4,0 1,1 15 117,2---,,,",,".._-..,..-.-.
.Y52!,.a.d~. _0_ 233 San1.L&L!:a 06 2.556 06:45 50 3.0 2,8 20 21 ,5,_......-
v,orª.da ?1C:; Slli-QL...Dumont 05 2.407 07:00 17 4.0 ? ? 15 30.0

varada .2.J.6_ Vrllp Fncantnrln 06 ~.488 18:15 51 4.0 2 9 15 21.7---,---
varada .1.ª-ª_ 19lfi Enc.ªntada - Prlul 01 ---- ---- ---- 0.6 0.6 100 100 O *2---- .
varada 239 Vilrl Vplhn 15 S.738 14:30 97 9,0 5,5 07 11 2

TOTAIS--
Dados ref~rente2 _Lapem!.? 1 turno (5h)~ 2- Dados obti dos nrl ~ 'sr iC::;:l rlp Terninnl o;;mlJlt~np()

** Dados referentes a 3 turnos p 5h2
>-'

<Xl_.......... ~'..-~--_ .._...>-~"'-;--------- . -

'+.. i'Jh'i,...·~_,. .•".~:01"i.~"_~~ ---_ ...... ... -" ...~

QUP.
DAD

-,-""-'--T-
~

ORDEM I
I

~-
__Jl_lliYç
--llL 1

19 1

OBS *
*

30

29

27

28
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QUf\,DRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA DOM BOSCO
.,"". -.......

LINHA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERVALO
FROTA PASSAG./ . (ON./H) (MIN.)ORDEM E~1PRC:SA OPERANTE PICO VIAGENS

N9 DENOMINAÇAO M~XIMA
DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MEDIA HORA MEDIA OBS

PICO DIJS.RIA PICO OlARIA

32 A1 vorada 245 Praiq, do Sol 01 19.' 10:00 1 1,o 0,1 60 600,0. *,4

::Li Planeta 300 iAl tJLI...~~ 03 3.037 07:00 42 4,0 2,3 15 28,5---
34 Pl aneta 301 Arei nha 04 1.337 18 :45 20 2,0 1,O 30 62,0----_.
35 Planeta 302 bela Aurora 06 3.140 07:00 38 3,0 1,8 20 69,0. ~ --- _.,,'..

36 Planeta 303 B.Sorte ou Vale Esperança 03 1.776 12:00 25 2,0 1,4 30 53,0-----
37 Planet_a__ . 304 Caçaroca 07 3.271 18'45 41 4,0 2.3 15 28 O

1"---

38 Pl aneta 3G!:> Campo Grande 06 6.211 17 :30 52 4,0 2,8 16 22,5-- ---
39 Planeta 30Z Campo Novo - Bela Aurora 01 403 18 :45 09 1,O 0,5 60 123,7- i

40 Pl aneta- 308 Canaã 02 1.384 06; 15 18 3,0 0,9 20 90,2
----~ -- -

41 Planeta 309 9ariacica- A;to Lage 08 6.345 07 :45 52 5,0 2,8 12 21 ,7
r--- --_....... - 'p F JX.ara

42 Planeta 311 Cariacica - CEASA 06 2.602 07:00 23 3,0 1,4 20 55.5
-..,.. --- ._--- _ ..

43 P1 aneta 312 Cariacica - Itanhenqa- CEASA 03 1.310 19 :00 15 2,0 0,8 30 94,5--.__.,--------:---
44 Planeta ~14 Cari aci ca - Limão 01 538 18:00 07 1,O 0.5 60 115.0 ***---- '--"''''-'- - -
45 P1 aneta 315 Cariacica - Mer10 04 1.859 17 :00 16 3,0 1.2 20 49,3-- .._......._.- ._-

,..~
TOTAIS

* Dados referentes a apenas 1 turno (S h); 4 Dados referentes ao dia 24/09/82 ( Sexta- Feira)
O[3S turnos (1 5horas )

....,
*** Dados referentes a 3 lO

....fe ....



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA DOM BOSCO

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ OENOMINAÇAo MAxIMA DIA PASSAG. ONIBUS HORA MtOIA HORA MEDIA OBS
PICO OlARIA PICO DlARIA

46 Planeta 316 Cas te lo Bra nco 07 2.388 06:45 35 4,0 1,9 15 36-,0

47 P;laneta 317 g~~~a~)o do Sul (Via Campo
03 2 404 18'30 33 3,p, 1.8 20 36.7

4Cl Planeta ~18 Flexal (Cana~)V Alto Laoe f\ç; 3.149 20:00 33 3,0 1.8 20 32.0

49 Pl aneta 319 Flexal - Porto Velho 04 1.928 16: 15 24 3,0 1.6 20 38.0 ***
50-

Planeta 320 Flexa1 - Taba.iara 09 3 545 07'45 43 5,0 2,3 12 28.0
51 Pl aneta 322 Bai rro - Industrial 05 2.202 06 :15 38 5.0 2,1 . 12 30 7

52 Planeta 323 Ita nguã - Vi a Nova Brasilia 07 5.034 13:00 58 4.0 3,1 15 19,7

53 Planeta n5 Itaauari 02 2 188 111 '45 36 3.0 1.9 20 36.0

54 P1 aneta 326 ,lardim Amerir.n 05 4.029 12 '45 54 4 O 2 9 15 23.2

55 Planeta 327 Jucu OR 3.370 07:00 36 4,0 1.8 15 68.7

56 Pl aneta 328 Morro do Exoedi to 03 1 .R9fi 13:00 30 3 .0 1,4 20 512

57 Planeta 329 NOVil lipt;; ni ri 04 2.901 19 '45 28 2.0 1,5 30 41.2

58 Pl aneta 330 Oriente - são Torauato 01 278 inFi ·nn 06 1 n 0,5 60 27:0,0 ***

59 Planeta 331 P.Santana-Via Porto Velho 01 237 07:00 03 1,O 0,7 60 86.0 *
60 Pl aneta 332 P.Santana-Via Alto Laqe 02 1.627 b6'30 22 2,0 1,1 30 62 O

TOTAIS

***Dados referentes a 3 turnos (l\5h)

OBS *Dados referentes a apenas 1 turno(5h) ·N
_0

'.



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA DOM BOSCO li

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERVALO I
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIfL)

NQ DENOMINAÇAo M7\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MEDIA HORA MEDIA OBS
PICO DI1\RIA PICO DI1\RIA

61
Porto Santana - Via Porto 02 637 17 :30 8 2,0 0,9 30 75,0 ","*Pl aneta 333 Novo

62 Planeta 334 ~osa da Penha - Campo Gran, 05 3.168 14 :00 26 3 O 1,6 20 1;1 :5Ip -

63 Pl aneta 335 Santana 03 2.563 14 :00 24 2,0 1.3 30 60.0

64 Pl aneta 336
Sao Geraldo .; Vi a Campo Gran 04 3.936 18:15 32 2,0 1,7 30 36.0de - são Torauato -

65 Planeta 337 Sotema(B.Vis.ti'l)~i:ln T,nY'nlli'ltn 02 1.402 09:00 23 3 O 1,2 20 57,7

66 Pl aneta 338 Sotema - são Torauato 02 1.619 12 :00 35 4,0 1,8 15 . 45.5

F.7 Pl aneta 339 Un;vprs.i'll 03 2.472 18 :30 28 3,0 1,5 20 41,0

68 Pli'lnpti'l 340 Vi ana 06 4.798 06:45 41 4.0 2,2 15 29.0

69 Planeta 341 Vila Betânia(B.S.Francisco) 03 1.459 07:00 15 3,0 0,8 20 113,7

70 Pl aneta 342 Vil a Capixaba 04 1.311 19:15 18 2,0 1,O 30 73.2

71 Planeta 343 Vila Izabel - B. Aurora 06 2.769 18: 15 36 4.0 2,0 15 31 7

TOTAIS 345 185.942 7:00/8:0C 2.287 228,6 128,4

** Dados referentes a 2 turnos (10horas)

OBS t-J.....



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL: I
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA

- . - - f
VILA RUBIM

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MItL)

NQ DENOMINAÇAO MJ\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MEDIA HORA MEDIA OBS
PICO DI~RIA PICO DI~RIA

01
Grande _

100 Bento '7~ .~. rrl - V Rllhim 03 2.824 18:45 45 3,0 2,3 20 27,0Vitoria
Grande

EucaliDto - Vi 1a Ri bum 6.477 12 :45 193 14,0 9,5 04O? Vitõria 104 12 10,2

03
Grande

106 urico Sales-B.Fãtima-V.Rubirr 8.075 13 :30 9,0 4,9.\litõri ri 14 91 07 14 5
Grande

108 Horto Mercado-Beira Mar 05 2.447 16 :45 3,404 Vi tõri ri 48 4,0 15 20.0 ***
Grande

109 Horto Mercado -I. Srl nt;'l Ma 06 4.441 T2:30 6,0 4,0 10 19,205 Vitõri a 77
branqe

112 Uardim da Penha- Vila Rubilm 15 1.526 99 0706 Vi tõria 13 :00 9,0 5.0 17.0
07

branae
Monte Belo - Vila Rubim 11Vi tõri a 114 01 240 16:15 2,0 0,6 30 245.0 ***

Grande .
08 Vi tõria 115 p.Suã - Ilha 80i- Beira Mar 09 8.283 14 :30 .106 8,0- 5,3 08 16.5

Grande
121 Tubarão - Vila Rubim 17 :00 7,009 Vitõria 09 5.470 80 4.0 09 19 O

10 Tabuazeiro~ 150 I\erooorto-B. Mar - Camburi 11 7.628 18:45 72 6,0 3.7 10 ?1 l:j

11 Tabuazei ro 151 Andorinhas - Santa IÍlrirl-V R 09 6.594 lR·dt:; 87 8,0 4,6 08 14,0

12 Tabuazei ro 152 Bairro RpnÍJhlir;l- Vila RIJbim 15 3.866 12: 30 114 11.0 5,7 05 140

13 Tabuazei ro 153 Itarare - Vila Rubim 07 4.323 12:15 67 5,0 3,4 12 21 2

14 Tabuazei ro 154 Joana DI Are - Vi 1a Rubim 06 4388 11 :45 59 5,0 3,0 12 ?7 ?

15 Tabuazeiro 155 \;faria Ortiz - Vila Rubim 15 1.294 19 :00 115 no 5,9 05 12,7

TOTAIS

*** Dados referentes a 3 turnos (15hs)
OBS N

N



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA VILA RUBIM

n

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ DENOMINAÇAO Mfl:XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MtDIA HORA MtDIA OBS
PICO DI~RIA PICO DIfl:RIA

16 Tabuazeiro 156 Praia do Canto - Vila Rwbim 13 9.686 16:45 117 10,0 6,3 06 11 ,7

17 i Ti'! hllí'l7P; r() 158 ~ão Cristóvão - Vila Rubim 09 7 771 12: 15 105 8,0 5,5 08 12,0

18 IT~;""1"'70';"'A 159 ~abuazeiro - Vila Rubim 08 7.180 13 :00 95 7.0 4.9 09 15.0

TOTAIS
167 132.513 18 :45 1.581 133,0 82,0

OBS K>
w

"



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Rodoviaria

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERV,ALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ DENOMINAÇAO Ml\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA Mt:DIA HORA MtDIA OBS
PICO DI~RIA PICO DI~RIA

Gral"!de
01 07 :15 0,9 91,501 Vitória 105 Euca1i oto-V .Rlllbim-Rodo:viari a 1.286 17 2 O 30

02
llirande 107 EurlCO Sa1.es - Bairro de Fa

07 1.764 17:15 20 3.0 1,2 20 82,0Vitoria tima - Rodoviaria -

03 vrtnde
113

Jardim_da Penha - V. Rubim
14 4.166 15:00 39 2,1 15 30.71 orla Rodoviaria 4.0

Grande Praia di Sua- Ilha do Boi 825 09 1,O 0,8 6004 Vitõria 116 Bei ra Mi1 r - R ~.IlIV';\Y'; ri 01 12 '00 Ql h ***

05 Tabuazeiro 157 Praia do Canto -Rodoviaria 05 458 lê ;88 05 1,0 0,3 60 190,0 *,1

06 Para todos 180 A~roportQ~~ar~ipe - Rodovia 07 3.247 18:45 63 6,0 4.2 10 14.3 ***rla - Tarl a -

07 181
Jardlm camOUrl(Av. iJelra Mat

08 6.794 19 :30 55 3,0 2,7 20 25,5Para todos Rodovi âna

08 Para todos 182
Jardi~_C~mburi(Maruipe)

13 9.629 19:30 78 6.0 4,1 10 17,0Rodovlana

09 Paratodos 183 Jardim_Camburi(Av.Vitõria)
08 5.460 18:15 55 5,0 2,8 12 28.0n '''Irii1

10 Serrana 403 Con~unto Pedro Miguel
Dl 617 16 :30 08 2,0 0,6 30 105,0 ***F. osa - Rodoviaria

11 Serrana 406 P.Resigencia1 La ra njei ras 11 5.157 12 :00 46 4,0 3,0 15 21,0Rodoviaria

12 Serrana 408 Serra - Rodoviaria 15 6.381 18:45 56 6,0 3.4 10 19.2

13 San Di ono 461 P~~ia de Carapebus-Rodovia 03 1.392 12 '00 18 3.0 1,0 20 86.0rn -
Chacara Parreira1

02 672 14 2014 ISi1n Remo 480 ';\r;i1 18 :45 3.0 O8 95,2

15 San Remo 482 >asaraipe -P. P1 ana1to 07 3.012 07:30 36 4,0 2.2 15 32.7'i1Hri

TOTAIS

*** Dados referentes a 3 turnos(15hs); * Dados referentes a apenas 1 turno(5h)
OBS 1- Esta linha nao apresentou Hora Pico definida N

,f:"

,



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Rodoviária I'

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ DENOMINAÇAo MJ!:XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MtDIA HORA MEDIA OBS
PICO DIJS.RIA PICO DIJ\RIA

16 San Remo 483 Manguinhos - Rodoviária 03 1.218 18:30 19 2,0 1,0 30 84,7

17 Sfln Remo 484 Nova A1me; da - Rnr1;lId;i ri;:\ nR 1 nF.7 1? ·nn 33 3.0 1 .9 20 32,5

TOTAIS 114 55.145 12 :00 571 58,0 33,0

OSS
N
U1



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Retorno Sul - Alvorada

LINHA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERVALO
FROTA (ON./H) (MHL)ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ . PICO VIAGENSDIA HORA MtDIA HORA MEDIA OSS

N9 DENOMINAÇAO MJ\XIMA PASSAG. ONIBUS
PICO DI~RIA PICO DI1\RIA

Araças- Novo México
13 3t O °t9 20 71 t 6 1*** i

01 A1 varada 0202 Retórno 7 1.040 13:15-

IA1vorarli'l 0208
Coniunto Militar - Praia da 7 1.531 17: 30 15 3.0 1.2 20 91.6 ***02 Cos a

1A1 vorada 0217 Ilha da Conceição - Vale :3 908 18:45 18 2,0 1,3 10 47.6 1***m Garrido -r."lnll;:d;~_ ~

04 Alvorada 0223 Novo México - Vila Nova-Ilha 1 156 12:45 01 1 () 0,1 60 600.0· f*1Bentos - Retorno

05 ~lvorada 0225 Pra ia da Cos ta - Re to rno·· 5 437 17 :15 05 3,0 1.0 20 60,0 *

06 ~1 vorada 0229 I~~~ ~ahi'nho ... Jardiin M'arilân 5 1.020 12:15 18 2.0 1t 2 30 58 3 ***

A1voradi'l 0231 Rio Marinho-Cobi1andia
5 1.411 18:00 22 3 O 1,5 20 40,3 ***07 Retorno

0234 Santa Rita - Retorno 1.063 18:15 . 17 2,0 1,4 30 48 1 1***OR Al .~ ._ .... - 5

09 ~1vorada 0237 Vale Encantado-Retorno 3 ~fl1 19:00 09 2,0 0,8 30 250.0 1***

10 ~lvorndn 0240 Vila Velha - Retorno 13 3.372 17:45 38 6,0 2,6 10 23.0 1***

11 0242 Praia da Costa-Vila Batista
Q 796 16: 30 8 3,0 0,6 20 ?~O.O 1***r\1 varada Retorno

l? ~lvorada 0243 Santa Mônica-Itapoã-Retorno 2 250 19:30 2 2.0 0.4 30 150.01 j 1*

13 . ~1 vorada 0247 Ih~aparica-Santa Mônica-Retor ·1 78 12 :45 1 1.0 O1 60 600.0 '*
14

~1 vorada 0248 IC. de Itaparica - Vila Velha -1 288 17 :45 1 1.0 0,2 60 300.0 '*.2Retorno
15 ~1 vorada 0249 Conju~to Militar-Vila Batis ... 1· 107 10:45 1 1 O O 1 60 600.0 '*1ta -

TOTAIS 12:45
13,465 ;12.958 17 :45 160 35,0 1

1- Dados referentes ao dia 21/0~/82 - Terça-feira; * Dados referentes a um turno (5h)
N

OSS 2- Dados referentes ao dia 25/09/82 - Sabãdo; *** Dados referentes a 3 turnos (15h) (J)

!t,::~çnt~!!'.,,\':!::' ao dia 21/09/82 - Terca-feira-



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Retorno Sul

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MHL)

N9 DENOMINAÇAO MJ\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA M'tDIA HORA MtDIA OBS
PICO DI1\RIA PICO DI1\RIA I

1t.i Planeta 0306 Campo Grande -Retorno 3 2.427 12 :30 30 3,0 2,1 20 29,0 ***

17 !Pl rln~t::l 0310 Cariacica -Retorno 1 536 19 :00 5 2,0 0,6 30 1l?!1 **

18 Planeta 0321
Retor

2 0,6 60 110Fl exa1 - Al to Laae - no - 3 98 07 '00 1 .0 *

19 Pl aneta 0324 Itangua - Retorno 11 3.697 11 :00 40 3,0 2.7 20 25.3 ***

18 6.758 77 9 O 6,0

20 "'orma te 0380 Formate- Bei ra Rio 8 2.693 05:45 47 5,0 3,2 12 64,7

ormate 0381
~ormate - N. Brasil 2.794 19:15 3,0 2,1 66,221 li ri'! npmi'! 8 38 20

22 I-ormate 0382 Fprmate -N. Brasil-Camgaiba 1 207 17:15 3 1,0 0,1 60 500,0 ***,4

23 ,.. 0383 Formate - Roda D'Agua 1 720 18 :30 8 1, O 1.3 60 116.2110 .e

18 6.414 - 96 10,0 6,7

TOTAIS

4 -Dados referentes ao dia 21/09/82 - Terca -Fei ra . * Dados referentes a aoenas um turno( 5h)
OBS ** turnos (l Oh)

N

Dados referentes a 2 - *** Dados refprp ntpc; i'! 1 t1lrnnc:: (lSh) '-J

,
< .. ,'-.- ~ ····,·-.,." .•-i'·.,.<·:.,,_"""~·:':'"":_~_,.·,,","',.'~_·•.·'f-".~,._,_, __,_"_,,,._._.,,<~,:/, •., " .. ___.j;_L,M~_*,_h' __ '_"rl'0~~~T.\".!"'~~<i'9" __.,_ .. Li ,,,318 44.""'-_* ~X.L,._ .. ,,,,._..., W""""_>:/:'(",F'P~~_""""__ c.



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Cais do Porto

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTER~ALO

ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN. )

NQ DENOMINAÇAO M]l;XIMA DIA PASSAG. ONIBUS HORA MtDIA HORA MtOIA OBS
PICO DI1\RIA PICO OlARIA

01 Serrana 0400 Ca raoi na 07 1 .'1Hfl 14:15 45 4,0 2.7 15 22,7

02 Serrana 0401 Campinho da Serra 04 697 07 :45 7 5,0 0,8 12 308,6 ***

93 Serrana 0402 fpntro Industrii'll 07 ? 7B 07:00 27 3,0 1 5 20 73 7

0403
conJ.p.Mlguel - F. Rosa 02 617 16 :30 8 3004 Serrana Rodoviâria 2 O 0,6 105 O "**

05 Serrana 0404- Jose Anchieta 08 3.360 18:15 34 4,0 2,2 15 32,2

06 Serrana 0405 Nova Caran; nn m ?~q 17 :00 4 1,0 n ~ 60 1 A':l ':l ***
07 Serrana 0406 Parque

n
Residfnci al La ra nje; 14 5.157 12 :00 46 4,0 3,0 15 21,0ras - "i:lr;i'1

OS Serrana 0407 Pitanga - Taquara 03 1.321 08:30 14 2.0 0.9 30 72.5

09 Serrana 0408 C;prr~ - ~ ";iri~ n 6.381 lS:45 56 6 O ~ 4 10 1 Q ?

10 Serrana 0409
Serra Dourada - Mata da Ser

09 3.186 19:15 3,0ra - 31 1,8 20 33,2

11 Serrana 0410 Sossego 05 1.178 08 :15 17
... 3,0 1.0 20 87.0

12 Serrana 0411 Vi sta da Sprril n4 . 1.447 18 :45 17 2,0 1,0 30 86,5

11 Serrana 0412 Cantinho do Ceu 02 460 19 :00 7 2,0 0,6 30 118,3 "**

14 San Dioao 0461 Ptaia de Carapebus-Rodoviã 03 1.392 12 :00 18 3,0 1.0 20 86.0rla -

TOTAIS 31.734 12 :00
82 18 :45 331 44,0 21,0

*** Dados referentes a 3 turnos (1 5Hs )
OBS N

OJ

i
...



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA' Praia da Costa

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERV,ALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ DENOMINAÇAO MJ\XIMA DIA PASSAG. ONIBUS HORA Mt:DIA HORA MEDIA OBS
PICO DIJS.RIA PICO DIJS.RIA

01 Alvorada 0224 Praia da Costa 11 6.554 18:15 68 5,0 3,8 12 16,0

02 Alvorada 0225 praia da Costa - Retorno 5 437 17: 15 5 3,0 1,0 20 60,0 *
03 Alvorada 0226 Prala da Costa - V. Batisti:

6.932 07:15 57 6,0 3,3 10 18,5Paul , 12
04 Alvori'lda 0227 Prrlirl rlrl rnc;b - 111:"1=",

4 832 10:00 9 1,0 0,7 60 105,3 ***

05 Praia da Costa-V. Batista
6 796 16 :30 8 3,0 0,6 20 250,0A1VUI 0242 Retorno

06 Al voraqa 0263 ~~nt~~ Dumont-Prai a daCos ti: 2 ~70 13'30 18 1 O 1 1 60 63.7Irrli n lrl

07 Alvorada 0264
~ã~l Torquato-Praia daCosta

1 .1Qn 1R ·10 10 1 o O 7 60 87 O ***:ar os Li

08 Alvorada 0265
Vale Encantado -Praia da 2 729 18:30 12 2,0 0,8 30 78,3 ***Coc:;ti'l - rnhil;jnrlirl

O~ Alvorada 0266 Vâle E~çantadQ-~r3ia daCos 1 272 12:15 5 1,0 0,3 60 206,0 ***ta-Jar 1m Marllan la - -

10 Verdun 0280
Araças -Praia da Costa 3 2.371 12 '00 37 4 O 2 ° 15 68.0Prrl; nhrl

Verdun 0281 Boa Vista-Praia da Costa
2 980 18:15 26 2 ° 1.4 30 51.511 Pri'l; nhil

12 0282
Rio Marinho - Praia da Cos

2 1.164 18:00 20 2,0 1,5 30 43,3 ***Verdun ta -

'13 VpY'rllln 0283 fao T~rqv~~o- Praia da Cos 6 2.452 18 :30 32 3 ° 1 8 20 45.2:a - 'rn'ínilil. -

14 Verdun 0284
Vil~ Nova - Praia da Costa 2 788 18:15 23 2,0 1,3 30 54,7 IPral nha

-

TOTAIS 59 25.673 18:15 330 36,0 20,3

* Dados refereir'ltes a apenas 1 turno (5h); *** Dados referentes a 3 turnos (l5hs)
OBS /0

LO



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:

DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA- Aquaviário - Prai nha

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUtNCIA . INTERV,ALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

NQ DENOMINAÇAO M~XIMA
DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA Mt.DIA HORA MEDIA OBS

PICO DI1\RIA PICO DI1\RIA

01 Alvorada 260 Araças-Ginasio-V. Nova 3 2.294 12 :45 26 2,0 1,4 30 75,0

O? Al"~~~""~ 261 Araças-Ginasio-Jardim Asteca 2 1.424 19 :30 16 2.0 0,9 30 72,0

03 S.Oumont-P.Costa - Prainha 970 1,O í
Alvorada 263 2 13 :30 18 1.1 60 63.7

Alvorada 265
IV. tncantado -Pra, a da Costa

2 18:30 12 2,0 0.8 30 78,304 Cobilândia ' 729

05 Alvorada 266 V..Jnca~~ado_~lrai a daCôsta 1 272 12: 15 5 1,O 0.3 60 206,0,Jardim Iri I an fia

06 Verdun' 280 Araças~P.daCosta-Prainha 3 2.371 12 :00 37 4,0 2.0 15 68 O

07 Verdun 281 B.Vista-P.Costa- Prainha 2 980 18: 15 ?h 2,0 1 4 30 51,5

08 Verdun 282 Rio ~arinho-Praia da Costa 2 1.164 18 :00 20 2,0 1,5 30 43,3

O~ Verdun, 284 l~i1an~ova - Praia da Costa
2 788 18:15 23 2,0 1,3 30 54,7.rrl i In

TOTAIS 19 10.992 18: 15 183 18,0 10,7

OSS w
o



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA Benes tes - Vila Rubim

LINHA FROTA HORA NQ DE FREQUt:NCIA . INTER~ALO

ORDEM EMPRESA PASSAG./ (ON./H) (MIN.)OPERANTE ... DIA PICO VIAGENS
HORA MtDIA HORA MEDIA oas

N9 DENOMINAÇM MAxIMA PASSAG. ÔNIBUS
PICO OlARIA PICO olARIA

01 San Remo 0480 Cháéara Perrelira1-Rodoviar;:< 3 672 18:45 14 3,0 0,8 20 95,2

02 San Remo 0481 Conj.P.Mique1- F. Rosa 1 1?11 07:00 4 1,0 0~5
60 120.0 *** !

m San Remo 0482 . Rodo 7 3.012 07:30 36 4,0 15 32,7Jacaralne-P Planalto-vlaria 2.2

04 San Remo. 0483 Manguinhos - Rodoviaria 3 1.218 18:30 19 2 O 1 O 30 84,7

05 San Remo 0484 N. A1melda- Rodoviária 8 3.067 12 :00 33 3,0 1,9 20 32,5

I

I

TOTAIS 22 ks.094 ---- 106 13:00 6,4
*** Dados referentes a 2 turnos (1 Oh)

oas w....



TRANSCOL-GV

QUADRO 11 -RESUMO - DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DA GRANDE VIT5RIA

TERMINAIS PARÃt~ETROS 1

ORDEM 1"".1-/1- 1111- N A
p~YÃ' /~, V~~G~~

OSSo
DE NOM I NAÇAo C5DIGO NQ DE EMP. NQ DE LIN FROTA OP. ÔN7/HORÂ

.
01 Dom Bosco 0501 .T 02 70 345 22&,6 189.942 2.287

02 Vil a Rubim 0510.T 02 18 167 133,0 132,513 1.581

03 Rodoviãria 0500.T 06 28 114 58,0 55.145 571

- Alvorada 0514.T
~~03 ~:>5

65 35,0> 12.958 16~
Retorno Sul - Formate 0516.T 18/J 01 10,0') 54 6.414 96 342

04 - Planeta 0518.T 01 18 9,0 6.758 77

05 Cais do Porto 0520.T 02 14 82 44,0 31. 734 331

06 Praia da Costa 2060.T 02 14 59 36,0 25.673 330

07 Aquaviãrio Prainha 2707.T 02 09 19 18,0 10.992 lR1

08 Banestes (Vil a Ru bim) 01 05 22 13, O
8.094

0506.T 106

TOTAIS 20 ** 182 909 584,6 80.223 6.518

Jante: Relatório da .IIPesquisa controle operacional nos terminajs - Geral 11 - setembroJ 82 w

O volume de p~ssagelros transportados refere-se ao período díario, escolhido o dia e IIquarta-feirall N

de todas as 11nhas aue Doeram nos resoectivos t.f')rminrtic; nnl"'i'im relrlt.ivn rt tndo o nprrIJY'c;n r!;IC; linh.'lC::
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ANEXOS
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ANEXO I
MATERIAS PUBLICADAS PELA IMPRENSA

JORNALISTICA SOBRE O TERMINAL DOM BOSCO
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QUADRO 111

QUADRO CRONOLOGICO DE MATERIAS PUBLICADOS PELA IMPRENSA JORNALTSTICA, SO

BRE O TERMINAL DOM BOSCO

ORDEM JORNAL DATA l MANCHETE

01 A GAZETA 21/09/79 "0 trâns i to, j ã fo.l c1 õri co' de tan tas
anedotas 11 _ Terli,i na1 DOi:l Bos co.

02 A TRIBUNA 21/11 /00 "Veja como ~ diffcil andar de oni
bus aqui 11.

03 A TRIBUNA 25/05/80 IIpopul ação Crl ti ca FUNDEP por abon
dono de terminal ".

04 A GAZETA 19/03/81 "Termi nal Dom Bosco i rri ta passage.i
ros ".

05 A GAZETA 15/12/82 "Dom Bosco estã sem higiene e seg~

rança 11 •

07 A GAZETA 22/12/82 "S ujei ra no terminal Dom Bosco p~
5udica usuãrios de ônibus".

08 A GAZETA 06/01/83 "Rudy não vi si ta te rmi na111 •

09 A GAZETA 19/01/83 "Barracas não saem do Dom Bos co 11.



A TRIBUt~A - Vilórlil, ES, sexta-teltEi, 21 de novembro de 198.0 3°

o drnma diário de quem precisa
andar de ônibus em Vllórll!.

(Iam os colelivos -- e mUitas - sao
Ollli~FHjílS ti ficar no melo da rua, sob sol e
ClllJVil

AGiOMEHMH)

Veja como é difícil
andaI-- de ÔIlibl.lS aqui
paiM," '~f;\',~O er;:;:~n':"r;;,\f~O ~~) g~",l~:í~~l(,,'~I,~JfO ~,~l.",,:r/.1f",',','}II/I '.\11." :1\"ga05 90vE~rnafl1e.ntals do uso rnacH.;O do ,ifJl .3, I ",(

lfansporL.e coletl .... o, o usuário aqui em '"''':':'':';;;;''';':;';.:#'' ~ '>")' \\
VII orla s6 o faz por urna necessidade gral1- ~ ' .. :,:- ;, r I ~
de ou única salcla para !ocofllüver·sn, por* "FI \ .\ ' \
Q~te as condições em que se apresenta não ffu~ ", j I' \\
sao nada estimulanles I""," uso espon, I,"' , .i , r~'''' ,laneo ,l, '.''I \

Além das passagons caras, os usuáriOS • " ". _, \'0 o,"' J .
estão sujel.ID,s a df~rno,~a dos C010li'JOS,' ~,.z. r:' ;1 ,r\·' ,
pontos de onlbu5 rnal dlSlrl!Julúos o falIu 'f) -' jo' \

de abrigos. E se Isso não bélstasse. os ia ,,~ ,. ~-
Insuficienles espaços rJes1inac1os aos POll >H
tos de ônibus são dividido$ afllre os pas- ~:<lP
sagelros. banCfl.S (18 revistas. pipoqueiro~,

~~:~it'~;, cam~~~:ov::~~:~:resde picoles ~,.,~,'~'.!I
OS ônibus que atuam nas linl"las dos lJJ:

bairros do Vllórla 8 lazem ponlo na rua ~!
General Osório SÓ vão pator depOIS no
ponlo da Vila RulJim A sr' Maria Cleula
Rocha. residente na tlv. Princesa Isabel.
disse que "o trajelo é muilo longo e tia"
verIa nec8ssidado de um ponlo rIo parque
t...10scoso Islo lacíliladJ ils possoas quo ás
vezes nJ.IO poclnrn anc\;H nra',lcJ(~.dISlijllcii.l (;
nccess!l~lrn parar /lil~; Irm~(JlôJÇ(H:s do p,H
Que MOSC050 e início da Viln Hutwn'

A ausbncia de um ponto de, ~)Ilibus no
parque Moscoso tarnbonl for cnllc~lda pt:la
sr~ L\lci,Hl,l SOlllij·p';HU quern 10m cnan-

~;~c{~~~1~f:~~a7tt~;°fl~,~JI t~J :~,:l \~J~;~~;{~~~U~~ l~lt~\~!~
le lem que andar uma boa clislancia car
regando criança no colo e ISSO cansa
muito"'

~Jas avenlc.las F-leputJlica e ,Jerúnilnu
Monleiro em frente a Escadaria Djanira
Lemos - onde os usuàrio5 dos coletivos
mi-.lufiHlI<:;e aos tfélfl!1cuntos. a sit\jaç~lo e
rriill':J r,onsH(HI~Jedora. Eles nilo di~;p(Jelrl

ele ahríqns e O C'SpíIÇO Ó rnuílo Pf;fjllUflO.
lprincipalrnen1e no final ela 1i.1fdn qlldndo
3S pe!3;,ü;lS c!úão ttelxnndo a trabalho e
dirigindo-se para casa Alüm distu, {(u;)n
do chfJvU as rWS~iO,T~ preCJSlllll ~H) ilfllOn­
10M sol> as lfIarquises d,l~ c,:;~as CUlfler­
ciais o bancos para não se rnolharorn.

A situaçào não e dllerenle no lerminal
da rua Dom Bosco, ao lado do Coleglo
Salesiano Ali. fazem ponto os coletivos
provenientes dos rnunicipios de Vila Velha
e Callacicí:l e os prolJI8maS se agravam no
horariu de maior movimentação. entre 5 e 7
horas da nolle A rua. diVIdida por um rneio
110, lem ele um latlo os ponlos de ônibus
de V!la Velhé.'1 e os (In Carii1cica do 01.1110

So que a calçad8 e o meio fio que le­
rí3rn que ser ocupados pelos lISUarlOS es·
1.)0 Hbrigan(10 dezcn85 do \mrraquint13s
que 10Illdj1\, qUilS(! lm10 () lugal (lo pas­
sageHo Com isso. as pessoas que agual'"

AElRIGOS

São varias os rH~nl0S de bnibus no
ct:nlro tia cidade ..q li e ,não disphern de
alHlqn'~ (! fl FUIl(!(I':~,)(J (10 E:.:.I,')CIOlhllllt~nlo5

l~ prlllll:s lFull(kp) já all.~qou que IliLÜ pll~;"
sui condicoes du colOCi:H 05 que OSlUO fdl­
tando No f~n1anlo no cen.lro da cidaue
exISlf:m .. dnisahrigus que lIa rnalS {Je 6
rrl(!SI:~; lli1l) {'~1an SQnl!lj usados

Urn esta siluado no parque M05COSO,
em frenle a Bandeirante Mó.... eis. 8 o outro
na i!V JClónirno t·.1onlelro. ao lado dn loja
Furacào dos Tocidos, Eles st-~rvíarn ~os

usuários dos coletivos de Vila Velha. TanJ·
bérn na rua Dom Bosco, o abrigo ali eX1S"

lente não está sendo ulllizado pE:los pas·
s3ÇJer ros

Eles foram instalados quando o retorno
dos cole1ivos EJfil feBo pela avo Beira M~H

Com a nHJdarlca 00 trajeto. os pontos de
ónitJl.J!i rnuelé)ram lambem de local. e com
iS~;D os abrlou~l qUB poderiam sor utdi"
züuos pelos pilssagenos estão fazemlo
50nÜ)r<'l p<:Ha as calçadas elas ruas

Corndusa querrnais "integraçilo"
{)~lsdtl o di.; lU do .lno~1I0 núo (Jxi:;lC

mais íl P,H;SJ91,H1I InlcqrJda dos l)dlrro::. .uo
Vila Velha servidos pelos cCJle11vos diJ'Elll­

rm:sa VereJun e lanchas do sisltmw
aquavijrio da Companhia ele Desenvol­
vimento e MeltlOfarnentos Urbanos (Com·
dusal, 58gU)1(lo o diretor preside"l" <Ia
CorTHlusa. Anlónio José Peixoto r/liguel, o
fim (Iil pilS~j,L(lnfl1 foi causado pnlJ e:dO(~f\'

ela da Vc:rclun . ;1
A Verdun, qutlalrles'íICa'iacürn 60 por'

cento ,do valor da passagem integrada,.
paSSOll a cxlnir 80 por cento, "o Que seria
lolnlrrllml(~ ifl1po~:;Glvel pô)!;) a COJllltu~,a".

d!lrrllCHJ o ~ir. Antonio Pcb:oto t·..1luul:1 Elu
citou tnrnlJ~JfH quo a Ilnallcladn da pfOpO~ili1

da Vt.lrclurl "um lIIesmo acabar COlll a rws~

SDgCIfl Integrada, iá que o que 101 ofere­
cido. 50 aceito, traria grande prejulzo para
d COllllluSIl "

MUSJl\o H~:;irn u CornJusu continua
pronta para lazer cl.uatquur acordo com as
prüloiluras no snnlrdQ do "Jlnrno e impl"n·
lação da passagem inlegrada em Cada­
eica Con1udo, lembrou o sr Prllxoto "lum
que se! um acordo jU510 que atenda 'salls~
1,J1orlarflonte aos USUiHlos, à COrndlJSa e
as emprosas do transporta colei Ivo".

ESTUDOS

Até maio do prúximo ano a Cornc1usa
dev,?râ ler a con.clusf.io dos éstudos Que
eslao sendo leallzados na bala de Vitória
Que definirão o local exato ela Implan103f,..i.0
dos terminais da av, Beira Mar na altura
da fu.a Dom Bosco e no bairro 'da Gloria,
em Vila Vnlha. A conclusào das obras e1,05
tr:Hf11!llais •"que darflO uma maior inle­
fF3çao do sislema aquavitLf'io'; ~eguf\do

estudos iniciais. sera feita até dezernbro
10 proximo ano,

Delltro ~Io programa de Aplicnç50 e
evllallzacao do slsllJrna hirlro'iiario ur-

bdl\(l do Vilóll;l. cüollJllnaclo pela Empresa
UI,\~;i1(;llil du llii!\:Q)OflI1:l Urbllflo:i rEBTU).
e:;;\,lo st.::ndo rt'iLIIWÚ()S e~ILJd()~; 1'(110 InS­
llltJlG elo PC'squhas TecnolóÇJic<lS (1PT). de
SilO Paulo. solHe ümbarcnçót:s pJl'iJ o SiS­

lelflêl localolJ lranspol1e aquavlãrio, e pelo
lnslitulo Jones dos Sanlos t~eves, que e$~

ta fazendo urna ;;lllttlise globnl do sistema
para d(derrn inac;;jo df,' 1l0·Ja $. linhas.

TíllHh(:rn ~l F; J11I)11.1.';[.\S N LI eleil rr;:s Bm­
sileilt'ís S.A lt'lut;lílof<-ts). Iniciou, ,OptIHl!'
um estudo de medição das correntes da
ba(a de Vlt6lia, e de assoreamonto e
clrWFJ(Jorn nos locr.lis onde seráo Jlnplan
lt:.lt1u:', nuvos lrlrrlllrwh {I no~, I" f~:dsH!n1e~
O r:::;tudo de ITledi(~~lO do llllldü (lupl;Il<I~

lirllutri<.·q <ievell:l $lJ] illicimJo 1Jt.'la Aquasvt:
no inicio do próximo mês

CONGRESSO

Nos dia:> 27 e 28 próxlmus, o <1iretCJr
Plosillonto da tOlndusa, Anlónio José
Pelxolo Miguel, eslara parlrCrpanuo, 8111
Salvat1or, da V reunião da Cornissão de
Transporlo Hldrovl,\rio. da As~{)r;ial;:5o

N;:lcional do TrLlrlSporte Público tANTP),
onde sorão (JJSClltit1os v3rios ten1as II~

gados a Hansporlo hidrovlarlo.
Neste enconlro, o SI', Peixoto t·,..1iguel

que é m~llnt)ro da Comissão de Transuor1e'
Hiclrovitlrio ela ANTP e membro do Cano
selllO Consultor (ja ANTP. 8star<:\ debalen~
do com ou lros rf1presentantes a tese do
diretor do Departan18nl0 H irüoviario de
São Paulo, sr. Aldo Andreon, soble . SuL}·
sldil)s para o Transr>olte Aquavjjrio", onde
ele diz que "o trLlIlSpor1e aqLJJviArio IlJda
mais é que um In81rÓ fILJluonlf~", Supundo
Peixolo, esta reuniúo sen\ lJlllét pro'{ia do IV
Congresso Nacíona\ Lio Tlansp')r1e Hl·
droviário que- aCDntecera ell1-RecHo, em
abril ,~
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P~o ciitic3 Fund~p
Jlor abandono de terroinal

A inexistência de abrigos. falta de JimpC"J:a e de
seRurança são alguns- dos moti,'os Que fizeram os
usuários do tenninal de ônibus da rua Dom Bosco.
próximo ao Colégio Salesiano. reclamar ontem da
Fundep. na esperança de que alguma medida seja
lomada para que as deficiências sejam supridas,

Segundo pessoas que se encontravam ontem no
local à espera de ônibus que faLem a linha de
Cariacica e Vila Velha. desde que foi inaugurado o
terminal os problemas sào constantes. principal·
menTe ao horário de "pique", que é das I i às 18
htlra\.

o problemu de seguran,a nu terminal se deve a
diversos fatores. conforme us dedarações de alguns
usuários. como a deficiênc'ia do c'all'3mento e de
policiais. eles enumeraram cases. que variam de
tombos que pode ter consequências perigosas.
como as constantes assaltos. '

Às la horas. o aglomerado de pessoas que se
lorma em toda a extensão do ponto final dos ônibus
provenientes de Vila \'elha é intenso. Na maioria
da' vezes sào trabalhadores que saem dos serviços
nt""\te !1uririo. juntamente com \.:ome:-ciários e
0Ulfl\:-t fUI1ClOnãrios. O gr~nJe nurn::ro de pt:~~o:J.s

ndlJ tt:rn condiçõe~ de se orga~Jzar. uma \'el qut:' as
ônIbus param desordenadamente tendo os usuárius
que se deslocar cl'rrendo para pe liar o seu veiculo
em locais do!> mais vaflados. E neste momento que
a«ln lec'em os assailos. as pessoas escorregam em

casas <le bananas e laranjas ou na lama e podem
l'air e ser atropeladas.

A falta de limpeza no ponto final dos ônibus.
segundo a usuária Maria da Conceição Gonçalvez.
residente no bairro do Ibes. se de"e ã existência de
várias barraquinhas que vendem desde churrascos e
lanches dos mais variados até pipoca. "Infelizmen­
te não existe uma limpeza constante aqui, e as peso
soas mal educadas jogam o lixo no meio da rua.
causando este problema que pode ser visto aqui".
disse ela,

Outro problema causado pelas barraquinhas é
que elas tomam um pane considerável da calçada.
fa7endo com que as pessoas passem a esperar o
ônibus quase no meio da rua, Este falo pode resul·
tal" num atropelamento. como conta o operaria João
Gonçal'ez. do bairro de Itan~TQá: "um dia destes.
quase que meu filho foi atingido por um ônibus.
que estacionou bem próximo à gente. sendo neces·
sário eu segurá-lo com rapidez".

Não existe abrigos no Terminal Dom Bosco. As
pessoas têm -lue ficar no sol durante o dia. ou então
pegar uma fone chu-'a sem o mínimo de proteção.
Os ahrill"s no inicio da rua. não são utilizados. pois
~ ônib~$ Duram er:-. sen~ido c';)~tTár!o.

QUll.rlJo os ônibl2s se dirigi:'m ao POl;;O final
uLiiizando a avenida Vitória. foram feitas :lori~os.

logo no micio da inaul?uração. Atua!mente' os
ônibu, entram n.. lua, em sentido Ulverso. fazendo
com eles fiquem inutilizados.



t
Ularlamenle.15 mil pes""ns são obrigadas a tomarônlbns sem às mínlnas rond!ções de co"forto

Jun10 no"," IHtdncs póblklJ.'i, a snua~'âo nrto
e;t.~ definida. O L)(:trftll ontem anunciava pt1:suir
.lttllpL.-wf..lplí.rac.local aljOllbopnnocom altera.'
Ç1iCS de scutidn nas 'sn:nidas Paulino Müller e
Al bc no Torres. pJ.ra IllenlOraT o trlinsito m local.
,,"ias eximiu·se de responsabilidade quanto às
condiç~)Cs dos p.,s.sa8ein:~. explicando que R
R1stalaç'ào de abrigos, corl.qruç1Loóe um banheiro
r{lblico. e atl: mes r;)o locais. de repousoparR que a
JX)pulaçll.(l pússa aguardar C& t1nibus. com maloc
lTanqui.fidn.de. e::ra de compcthlCia da Prefd.tura

_Mu nicipa1. Mas a fu ndep. 6rg11O d a Prefeitura de
Vi tbria.. por s.eu IUrno. a,(l ler inquirida sobre a
p.1ssHiid..--:de de imtldaç'ho de abrigos - m~mo

preó.rift~- no local dc'·ol ....eu a J't'sl.xms:tbil)dã-de
para o Dettlw arirmando frutar· se de- linhas
semi·urbarun. e Que. portanto. fugiam da sua
o.:lJnpcrênc:ill

GOVERNO

As duas empres as., cOJlSultadas onlem sobre
a flOSs.ibi!idade de u ma melhoria no local afiro
maram que nada j1Qderiflnl fal.er, Cllludinor
l.orerIlutti - da Alvorada disse que \--eria com
runs olhos qualquer iniciativa do poder público
rnunicpal no sentido de implantar melhorias no
bcal. mas, que, plX parte da empresa nada po-­
dcria scr fcito, pois qualquer contribui~o

obrigaria, forçosamente. a um repasse no preço
da.;; pnssagens 'prejudicando 05 u5uáriU'> do
tram:porte cdetivo, Et(~ aprcn'cit(,u para redam.ar
da nct.'Csswladc de j nstalaç'ào de abrigC6 também
rxJS pontos finais dos bairros de Vila Vclhn e das
UlIltliç('ll'S de aços !.ame l1tO e mt'slIlo de nlgllfllllS
es.trudas no trajeto dos coleth'os.

Waklir 5immes.. da Viaçào PlaflcW, tumhém
crlic()u () estado em que se encontra a ma Dom
Bosco. llfrmando, no ent.anto, que a Cmprei-B
t:Lmbém mdn Jx~d.erin fazer. pois sua preocupa­
-çào era mnnter os coletivos em bom fun~

cionamcnl0. entendendo que o conforto e
segurança óa pOpUllU;~LO 'luarldo fora dos ve[UJ lu\
era de cornpctêll(~ill dos pode:res p(lblkos.. A Via­
çl1n AI\,{Jr:lda circula com cerra de J30 carros
mC:c\n de lJ/J2 \'iagetl'>-día - pew rua Dom
Bo~co. enquanto n Planeta. com igual número
médi) de ~·ill~c"m., tramita com cerca de 140
carn~ pelu I<xal. Tudo iss.o significa um embar­
que e desemb3rque estimado pc passageiros em
lorno de 31 mil por dia.

EMPRESAS

ÇÍ1cs de emharqut:' c dCYo"mb-arguc dos usuários ~
qU:1ndo chm-,: II sil11flÇrlo toma-S{· C:tÓt1clt, pois
J~(J hh llas ilncdiaç~loClo fllIlrtllli~cs ou lojaJi (lue
pn.~SlUll abrigar, lcrnporari:un['n1c. os pas.<;'lf.clms
5UprJOOO llssim fi dcli:lência do poder público
que n~oÇ1s instala nos locais destinados aos p::mtos
(k p<lrarllLs dos ctllcti~·(Js. A pr6priB snldtl dos w:f~

mlos é desorg~tnÍ7.lUI3 e (l tan~citu ccntmL de
q.luse 200 mel rns inJitll11do no meio da vin públi·
C3. pouca utiUdade tem. Venc1t-"dmes. de laranju... ,
O;lCCS. churras.quinhos e toda uma parafernália
miúda tcrllZlram de assalto a região compli::ando
(l'; passagdl1.'lS que hUSCllOl entrar nos coletivos.

S UJElRA

A... condiÇ'ÕCs de higiene 511.0 ml rum as. Nào hit
ligua c orrente.. sendo usados tambores de jat~o

paraa limpeza de coposondetanto é seE"'.'ido café
e leite. como cachaça c cen'cF- Os propriclários c
(,'mprt·.g~Hlos 0,'\0 cumprem as menores normas de
hig-c-ne cxigM.-Jas Jlela Secretaria dt: Saúde e nào
hà. sequer. lo(als p~ml c1cpbsito de líxo. que se
e-.p.all'l pelo piso c! a rua~ Churrll~ltlinhos (k pro­
u:dência d tfvIdosa no locante ~ higiene, salgados
expostos sem as exigências solicitadas pelas
norl11;}~ técnicas aprm"udas e em '\-"igor na Secre­
taria de Saúde, paI;é~ e loalhas sujos. f..·mpre8a~
dps s.em unifnrrne, falta de esgotos e muita
inu ndí cc pnssam desapercebidos sob ns \;5tas
compL-lcenles das alllorHades sanitária... muni~

apais e eSI...1.duais.. O Uxiif."t) de Obras está sendo.
\-lolado tamh(:m poL.. algun~ harraqucit"Cti. após
10marem de nssalto n calçada - obrigando (IS

(lls:mgeirct> a agllõlrdar ~ çnletivoo; no r/leio da
rua - esmo aproveitando parle de um muro de
JI'ê-moldados existc=nte para fechá-lo com 1aj ot as.

E n!l.o existe n enhama placa indicativa de
ml1 oro.a~lt(1 da Prefeitura para a n::aJiuç"ào deste'
tipo de obras_ Atê mesmo a prollferaçi\o d~s

b;Hr~l.CaS - elistem nl!,"'Umas que e;.f~n 5Cl1do
nlf'nta.::1as ugora - carecem da fiscalu..açno
rlluniripnl tal <I pn'caril:dllde em que e;o:;tllo M,ri~
dn tllfl,>tmltl.ts. ,>eUl nt"l1huma <'CgUl1lllÇA.. {,.":Spe~

aalmenle dcvido à grande quantidAde de fOj?;')es

que ccistcm entre elas, ~Igum bem r{L<;ticos..
rreparadns à. base de lata..~de hleo comestln:is de
A1 litros.

Dos quatrt1 abrigos cons.truldos no local dois
j:{ f c>ldmd e: trul dos. o-. rcstantt"sl>n.o in~ufk:-irntes

P.'1r<l atel-do::r.1 um por cento dos pass.agcims que
se u!ilvamóopontode embarqut· f de-sembarque
d': par,sageiru:. da rua Dom B05CO. A sittu'lçno de·
vera a~ra'>ar'!iZ: a partir do mcmi'cl1to em que
O:lfn~çnr a funcicnnr na área o Terminal Agua·
d1trlodA A,·. Borr.·Mar de'Stil'13do, t:l.LIlnITlf:nte. a
ll~l,a~~~cc! O'i \"l.·lcuk~ dI15 linha.'> das empresas
Ah(l~,3c1lJ r. Plnnet.a que" Rlendem 80S rnuniápios
& Vlla Velha. Cari.acL·Ae Viana,

EJllre os pn'>-.<;.agC'ims el1tre-yi5.1ad~, 8.5-

opi nill'e3 5110 un.~nimeL O local nl\O .oferece oondl~

Oriu,~lt~ de44 baitTU'>- 20 de Vila Velha e
24 de Car~H:ica e Viana - a maioria dos
passageiros tTllh<11ham em obras do Civil, e estAo
expostos ao tempo enquanto aguardamos
velculos que os leVluão até suas C8$.a.<;;. No kx:al
funcionam cerca de 4S harracas de madeita (
p'lpcl;Íê'í, sendo {,."'Crca de 30 do l:ldo direito da rua
(sentido Reir3~Marl Jucutuquara) enquanto as
demais foram instaL'ldas do outro lado.

pt'nllCctivas. a curto prazo, para que
os 15 mil u~u!l.fklS do transporte cnletivo que
di:tri.lltllcnte se Illilil.t1rtl IKI ponto d(~ embarque c
Oesemharque de p<:l~...,agt'iros dn rua Dom Bosco,
an Vitbria, tlx:cbam alguma melhoria dos servi­
~)S pÍlbliccJj,. Sem lJbrígo (dos qllfltl'O. e insufi·
denles. ali ctistcntcs., dois jil foram destruIdos),
fnlll'tm h.'mbciros públicos. locai.. para dC:'I:nwso e
nsujcirac o mau cheiro, in.clusive pO\,llS deltgua
estagnada. contribuem para aumentar os pro­
blemas no local.

Terminal Dom Bosco
! iíTita



Sujeira no terminal
Dom Bosco prejudica,
usuários de ônibus

Continuam prejudicados os usuários do terminal
roomiário Dom Bosco, em Vitória, com o comércio
da área e o excesso de coletivos que trafegam no local.
Passageiros das Viações Alvorada, Planeta e Rio Doce
reclamam uma solução por parte da Prefeitura.
Municipal e a limpeza da rua. .

"Tem muita barraca por aqui e a gente não pode
nem se mmimentar direito", reclamou Mônica San­
tos, que mora em Vila Velha. Atualmente, mais de 50:
barracas funcionam no terminal, vendendo produtos.
variados, desde frutas, lanchês até bijuterias. Há ain­
da sapateiros, bancas e barracas de conserto de re­
lógios. "Fica tudo no meio da calçada, não dá nem
para respirar direito", acrescentou a usuária. .

O terminal Dom BOsco, desde que começou a!
atender aos coletivos que vêm de Vila Velha, Cariacica
e Viana para retornar ao Sul', foi assediado pelos
comerciantes. Aos poucos, inúmeras barracas se ins­
talaram nas calçadas, mas só há dois anos é que cres~
ceu realmente o comércio. E até mesmo no canteiro,
os comerciantes colocaram suas barracas, a maioria'
construida com madeira.

Cerca de 300 ônibus fazem linha diariamente nes-·
te terminal, em viagens de IS a 40 minutos, segundo
um fiscal da Viação Al...'Orada. É nos horarias das 18 e
19 horas que aumenta o número de usuári,os do ter­

minal e quando os vendedores ambulantes trabalham:
ainda mais. "Neste horário, fica até perigoso andar
pelo terminal porqu::: tem muito ônibus circulando
para pouco lugar", ressaltou Neli Barbosa que reside
,em Laranjeiras.

A limpeza do terminal é bastante preclria,pois,
s::gc:ndo u comercia:1te Eder Martins Fraga, "poucas
...ezes a Prefeitura manda os garis aqui". Os passa­
geiros ta!Ubém reclamam, como João Barbosa, que
disse: "E dificil pegar ônibus aqui porque sempre
acontecem atropelamentos. ~!ãv s~ terr: espaç:: para
esperar o ônibus e na hora de pegá-lo tem que se
arriscar a ,ida".
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Isaae quer conveDcel Rudy.a Ter de perto a situação na rua Dom Bosco

Rudy nâõ visita tenlrlnal
o secretário mu nicipal de Serviços Urbanos.

lsaa~ Ruy Menezes, disse ontem que insistirá.
ainda esta semana, para q ue o prefeito interino de
Vitória. Rudy Maurer. faça uma visita ao
terminal de passageiros da rua Dom Bosco. no
FprteS"àOJooo. A visita. prometida publicamente
pelo próprio prefeito interino no ano passado,
tem a finalidade de dar uma soluçllo 3C'S

tran,stornos cauSàdos pelas 63 barracas a li
instaladas irregularmente e sem as núnimas
cOridições de higiene. '

Rudy Maurer. por sua vez. a travésde uma de
suas secretárias. disse que sua promessa está
namida, m as que ainda nllo sabe quando poderá
'ump ri-Ia, Conro do, o secretá rio de Serviços
Jrbanv;, - a quem compete diretamente o
lssunto- considertJli '1,,:.'1ã necessidade de uma
medida "antes, que novas barracas sejam
instaladas da noite para o dia". conforme ele
mesmo se expressou. .

Depois d e ressalvar que as 63 barracas n1l o
foram instaladas durante à sua gestão. que
comecou em 1979. lsaac Ruy Menezes voltou a

(
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dizer que embora o Código de Posturas do
município Ihe'dê poderes para agir na rua Dom
Bosco. a decisllo está por conta de Rudy Maurer. 1

Explicou que o prefeito interino fez:
declaraçtles prometendo a visita e uma solução:
para acabar com os transtornos no temünal _li
onde as barracas impedem o livre tráfego de
pedestres. obrigando os usuários de ônibus a'
disputar o espaço da rua Dom Bosco CQm os
coletivos. a~m de prejudicar em muito a'
maternidade pro·Matre com o barulho e o mau i
cheiro que provocam. I

"A partir daí" - salientou o secretá rio -'
"comoele(RudyMaurerl é ochefedoExecutivo
municipal o assunto Dom Bosco saiu de minha
alçada e passou para a dele. N lloquerofazer nada
sem ouvi·1o antes. pois ele assuroiu esse
cómpromisso". Segundo lsaac, caSl? Rudy:
determine a retirada das barracas isto ocorrem
num prazo de 48 horas. Entretanto. falando num
tom raramente calmo. o secretário chamou a
atençllo para "o problema sociar' e sugeriu que
se dê um "prazinho para o pessoal sair".
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terminal e' que garàntiu ter feito diverSas
vezes, o prefeito Ruqy Maurer chegou à
cooc'usoo _de que- corro nllo ha,ia ~sido

~le ~_ responsável pela ~nstalaç1l.odas ,
barracas no local e que lá. trabalham'
muitos necessitados qúe dependem dessa
atividade para manll;r suas famUias, sem
falar em muitos deficientl:s fisicos - o
melhor seria adiar o .problema até se
encontrar uma área para eles. '.

. Entende0 prefeito Rudy Màurer que i
a guestào atinge um outro aspecto em
funç1!.o, "do problema social que.
acarretaria a retirada das barradás". "t '
uma qUeSno dehumanidade com a'l.uela
pobre gente" observa, acrescentan~o que'
nada podem fazer. Questionado que se
nãtdizesse cumprir a lei n'ào estaria. ao
mesmo tempo, abrindo n ovos precedentes
desse ppO o prefeito apenas argumentou
que o "caso Dom BO!lCO seria i~ntico ao
leso dó bicho" comparou. "t clandestino,
mas funciona, n"loê' rresmo?". concluiu.
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Dom Bosco: lixo continua.
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,B~tJ:ac~~ão saem
Alegando qu;! "Dão . ê o pai da : .

criança" e também, "uma quesrao de
. humanidade com m4-itos que precisam
sustentar suas fanúlias", (J prefeito de
Vitória, Rtidy Maurer, decidiu nllo ad?tar . ,
qUlilquer medi:la visando acabar co~ os
transtornos .causados por 63 barracas,
instaladas no ter.ninal dé passageiros da
rua DatnL~~c BOsco, que, Ju ncion",m
irregularm$:nte se~ as núnimas condições
d~ higiene.

'. Segundoop~feito-~uedisseterído

··'várias vezes" ao terminal 7 pensoo;se
'em transferir os 63 barraqueiros para IÍm
outro local. Mas, 'isso foi imposs1vel tendo
em vista a ausêJlciade uma f1rea d!lntro do
municlp:o.. "Aceito sugestbes", sl,1blin~ou

ele, "da comunidade, dos usuários e até da
'própria imprellli!l sobre um outr9 1000r'.
. Desde que foram instaladas,. sent' .o
m;nor respaldo lega~ as barraclis da rua
Dõm Bosco- que cresceram ao 10JiJlQdos
anos em numero. barillho e fll.I,t:a 'de
higiene - vem causando inlÍneros
transtornos nio apenas, aos usuários,
.obrlgàdosa disputir ó espilço das ruas: "
com os t>nibus, mas, também à.
maternidade Prb-Matre. ' ,

Apesar das muitas crlticas com
'relaç1l.o ao tumultuado termina~ nenhuma
. autoridade· tomou qualquer pnJVidancia;
mesmo' recon1'!ecendo a flagrante
ilegalidade que é ô funcionamento das 63'
barracas, que" mo possoem alvar:á .de.
licença em m.áis um ,desrespeíto ao já
desmoralizado Código de Postura do
municipio" .criado iltravés da lei nO.:
2.481177.,' , , , .

.: No final do llnO passado o ,assunto.
voltoú a ser levantado e, depois de·
algumas semanas de erpeetativa, aventou- .
se a pos.~ibilidade do prefeito de Vit6~

'dar uma soluçllo aoprob1ema abendendo'
'apelOs de usuários do terminal Dom'
h"b.

.Depois de pl'Ometer:tlma ,visita ao
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ANEXO 11 - PLANTAS
7. TERMINAL DOM BOSCO

8. RODOVIÁRIA

9. VILA RUBIM



QUADRO GERAL - I TRANSCOL-GV TERMINAL:
DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANOS DA GRANDE VITORIA

LINHA FROTA HORA N9 DE FREQUt:NCIA . INTERVALO
ORDEM EMPRESA OPERANTE PASSAG./ . PICO VIAGENS (ON./H) (MIN.)

N9 DENOMINAÇAO MJ\XIMA DIA PASSAG. ÔNIBUS HORA MtDIA HORA MEDIA OBS
PICO DI1\RIA PICO DI1\RIA

TOTAIS

OBS
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TRANSCOL-GV

QUADRO 11 -RESUMO - DADOS OPERACIONAIS DOS PRINCIPAIS TERMINAIS DA GRANDE VITÕRIA

TERMINAIS PARAt·1ETROS
ORDEM r.l-il- llll- NI II P~IÃ~1 'v~AG~~S

OBS.
DENOMINAÇAo CÓDIGO NQ DE EMP. NQ DE LIN FROTA OP. ÔN./HORA
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